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ROTEIRO DE ORAÇÃO 
 
Estamos chegando quase no final da série de mensagens sobre o 
Espírito Santo. Neste último domingo, os pastores Fábio Catalani e César 
Stagno ministraram sobre vida devocional, oração, e sobre o 
relacionamento entre pais e filhos. Assim, o roteiro de oração dessa 
semana irá trabalhar sobre estas duas áreas.  
 
Como já mencionamos e trabalhamos aqui ao longo das últimas 
semanas, nossas orações, nossa vida devocional, nosso dia a dia 
como um todo é fruto de um relacionamento com a pessoa do 
Espírito Santo. Aliás, quanto mais profundo e real esse relacionamento, 
os frutos serão cada vez mais visíveis para todos aqueles que formam 
parte do nosso convívio. 
 
Oração é um meio de graça pelo qual nos relacionamos com Deus. 
É um exercício de conversa com o Senhor, pelo qual falamos com 
Ele e também O ouvimos. Quando oramos com as Escrituras, damos 
fluência ao diálogo com nosso Criador e tornamos esse relacionamento 
mais íntimo. 
 
Dietrich Bonhoeffer escreveu a respeito da importância de orar com os 
Salmos a fim de nos curar da confusão do coração e tornar mais puras 
as nossas preces: “Ao repetir as próprias palavras de Deus, começamos 
a orar a Ele. Não oramos com a linguagem errada e confusa de nosso 
coração; mas pela palavra clara e pura que Deus falou a nós por meio 
de Jesus Cristo, devemos falar com Deus, e Ele nos ouvirá.” 
 
Assim, a Bíblia coloca à nossa disposição um duplo filtro: ela nos aponta 
a necessidade de não deixar que os desejos errados se 

transformem em petições; e, se ainda não sabemos orar como 
convém, o Espírito Santo nos assiste em nossas fraquezas e 
intercede por nós. Purificamos, assim, nossas orações com a Palavra 
de Deus através do auxílio do Espírito Santo. 
 
Uma vida tomada pelo Espírito Santo, é uma vida de oração e 
devoção. É uma vida de relacionamento constante com Deus, de busca, 
de fome e de sede. Andar no Espírito é ter uma consciência construída e 
conduzida pelo Espírito. Isso é fruto de relacionamento. E nossas 
orações precisam pedir para vivermos assim, pois a nossa carne 
conspira contra o Espírito e deseja coisas que nos impedem de cultivar 
essa vida de santificação por meio da oração e devoção. 
 
Os relacionamentos dentro de casa serão os mais marcados por esse 
tipo de busca incessante pelo Espírito. Precisamos criar um espaço de 
reflexão sobre como estão as relações entre pais e filhos, por 
exemplo. É necessário criar um ambiente que conduza à maturidade 
de uns e outros, isso só virá com conversas intencionais, com 
tempo, com dedicação, com paciência.  
 
Precisamos orar para que nossos lares sejam transformados em 
moradas de paz. Para que pais e filhos sejam fluentes no Evangelho, 
para que as declarações feitas dentro de casa reflitam muito mais o que 
Deus diz que somos e menos o que achamos das pessoas ou das suas 
atitudes. Isso é fruto de oração e vida devocional feita não de forma 
mecânica, mas por andar no Espírito. 
 
AVISOS 
 
Anote em sua agenda: 
 
02/08 (Terça) – Encontro com toda a liderança de células 
 
05/08 (Sexta) – Encontro Mulher Plena: Convidada Especial – Pra. 
Kelvia Ferraz, da CG Suzano 
 
08/08 (Sexta) –Encontro de Oração: Mulheres com a Simone Bezerra / 
Homens com o Pr. Carlos Cristiano. Teremos atividades para as crianças 
com e equipe do Comuna Kids.  
 


